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Tudo começa com água. É a partir desse 

princípio que seguimos construindo, junto aos 

territórios, uma gestão hídrica mais participativa, 

qualificada e alinhada aos desafios reais da bacia do 

Paranaíba.

Este informativo reflete os avanços obtidos 

entre abril e junho de 2025, período marcado por 

iniciativas significativas. Destaca-se o progresso na 

revisão do Plano Integrado de Recursos Hídricos 

(Pirh) Paranaíba, com ampla escuta aos comitês 

afluentes, definição de diretrizes e fortalecimento da 

articulação entre os diversos segmentos que com-

põem o sistema. 

Promovemos capacitações, reuniões técnicas 

e visitas a obras estratégicas, reafirmando o papel 

do comitê na mobilização dos atores locais e na 

vigilância quanto aos investimentos realizados.

Representamos o colegiado em fóruns e 

congressos nacionais, ampliando o intercâmbio de 

Flávia G. Vieira
Secretária do CBH ParanaíbaCompromisso 

coletivo pela água

Editorial
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experiências e defendendo o fortalecimento da 

política de recursos hídricos no país. Marcamos 

presença em eventos do setor agropecuário e 

avançamos em ações de saneamento rural em 

municípios prioritários da bacia.

Nos aproximamos dos poderes públicos 

locais, criando novas oportunidades de cooperação 

em benefício dos rios e das comunidades.

Como representante da sociedade civil, 

reafirmo que a gestão da água deve ser construída 

com escuta ativa, responsabilidade e compromisso 

coletivo. Os resultados que celebramos hoje são 

fruto de um esforço conjunto que envolve institui-

ções públicas, usuários, comitês afluentes e a 

sociedade organizada.

Seguimos em frente, com atenção aos territó-

rios, abertura ao diálogo com os diversos setores e a 

certeza de que, para assegurar água em quantidade 

e qualidade, é preciso seguir fazendo juntos.

Gestão participativa e o diálogo com os 
territórios fortalecendo atuação do Comitê
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O CBH Paranaíba está passando por um 

momento de renovação. No mês em que completou 

17 anos, o comitê apresentou à sociedade um novo 

olhar sobre sua missão: Tudo começa com água. 

A frase que nasceu como tema da campanha 

da Semana do Meio Ambiente ganhou força ao 

traduzir com precisão o sentido do nosso trabalho. 

Mais do que uma expressão, é uma síntese da nossa 

visão de futuro. 

Segundo o vice-presidente do CBH Paranaíba, 

Fábio Bakker, “Essa frase representa bem o compro-

misso que orienta nossas decisões e ações. Se tudo 

começa com água, é preciso que a gestão seja 

compartilhada por todos, de forma responsável.”

Água é origem, meio e condição para a vida e o 

desenvolvimento. A frase aponta para uma realidade 

concreta. A água modela paisagens, estrutura 

cidades, movimenta economias e conecta pessoas. 

Está presente desde a produção de alimentos ao 

equilíbrio dos ecossistemas, da geração de energia 

ao funcionamento das indústrias, do saneamento 

básico à saúde pública. 

Na bacia do rio Paranaíba, os números confir-

mam essa centralidade. Em 2022, entre os 196 

municípios da região, uma área de 9,9 milhões de 

hectares era destinada à agricultura, sendo 1,2 

milhão de hectares irrigados. O setor representa 

cerca de 8% do PIB da bacia, com mais de R$48 

bilhões gerados. Para se ter ideia, produzir apenas 

1kg de arroz exige cerca de 2.500 litros de água. O 

alimento começa com água. 

A indústria também tem na água um insumo 

essencial. De acordo com o PIB de 2021, a atividade 

industrial movimentou quase R$80 bilhões na bacia 

do Paranaíba, representando 13% do total. Em 2022, 

foram mais de 435 mil vínculos formais de emprego 

industrial. A água está por trás de cada etapa: na 

lubrificação de máquinas, na limpeza de processos, 

no resfriamento de equipamentos, na composição 

de produtos. A produção começa com água. 

Para Bakker “a objetividade dessa mensagem 

também reflete a maturidade que o comitê vem 

alcançando. É um sinal de que estamos mais foca-

dos em resultados concretos e no fortalecimento da 

gestão da água em toda a bacia.”

Em um cenário de desafios ambientais 

crescentes, a água continua sendo o ponto de 

partida para tudo o que sustenta a vida, a produção e 

o bem-estar. Saneamento, lazer, energia, saúde, 

qualidade de vida... tudo começa com água. 

E é a partir dessa certeza que o CBH Paranaíba 

segue construindo o futuro: com responsabilidade, 

diálogo, pertencimento e ação coletiva.

Tudo começa com água 
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Foi a partir da campanha da Semana do Meio 

Ambiente, realizada em junho de 2025, que a frase 

“Tudo começa com água” ganhou força e passou a 

representar a missão do CBH Paranaíba. Concebida 

inicialmente como o mote da ação, a expressão se 

consolidou como um símbolo da atuação do comitê e 

hoje é seu slogan oficial.

A campanha aconteceu nas redes sociais do 

comitê e destacou como a água está presente em 

todas as dimensões essenciais da vida: alimento, 

energia, educação, meio ambiente, lazer, indústria, 

saneamento, saúde e gestão. Em cada tema aborda-

do, a mensagem era clara: se a água está em tudo, 

ela precisa estar também no centro das nossas 

prioridades.

Ao reafirmar que o CBH Paranaíba começa 

com água, a campanha reforçou o compromisso com 

a gestão integrada e sustentável dos recursos 

hídricos. Cada projeto executado, cada investimento 

Semana do Meio Ambiente 2025
realizado e cada ação articulada pelo comitê têm 

como base esse princípio: garantir a segurança 

hídrica e o equilíbrio ambiental em toda a bacia do 

rio Paranaíba.

Por meio da articulação entre governo, socie-

dade civil e usuários, o CBH Paranaíba promove 

soluções técnicas e pactuadas para os desafios da 

bacia. Além disso, os projetos de alavancagem 

ampliam o impacto das ações, criando novas parce-

rias e desdobramentos a partir dos recursos investi-

dos. A governança é fortalecida pela tomada de 

decisões baseada em dados, diálogo e responsabili-

dade compartilhada.

Tudo começa com água, se desenvolve com 

água e só se mantém vivo com água.

E foi com essa mensagem que a campanha 

plantou as bases para um ciclo de atuação ainda 

mais consciente, integrado e comprometido com o 

futuro.

Tudo começa com água. E cuidar da água é cuidar de tudo.

Após a mobilização nas redes com a campanha 

da Semana do Meio Ambiente, o CBH Paranaíba 

levou o mote “Tudo começa com água” também para 

a vivência prática de estudantes da rede pública de 

ensino. Nos dias 5 e 6 de junho de 2025, foi realizada 

a I Feira Ambiental “Navegando pelas Águas do 

Paranaíba”, com a participação de mais de 100 

alunos do Ensino Fundamental da rede municipal de 

Itumbiara (GO).

A ação foi desenvolvida em parceria com a 

Prefeitura de Itumbiara e a Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente, e teve como objetivo iniciar um 

movimento de aproximação entre as escolas e o 

comitê, promovendo conhecimento básico sobre a 

importância da água e da gestão dos recursos 

hídricos na bacia do rio Paranaíba. 

I Feira Ambiental Navegando 
pelas Águas do Paranaíba

Durante os dois dias de programação, os 

estudantes participaram de uma série de atividades 

educativas e interativas. O destaque foi o Jogo 

Navegando pelas Águas do Paranaíba, apresentado 

em formato gigante, que permitiu que as crianças se 

deslocassem pelo tabuleiro enquanto aprendiam 

sobre preservação, usos múltiplos da água e os 

desafios da gestão hídrica de forma lúdica e 

dinâmica.
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Também foi apresentada a maquete da bacia 

hidrográfica do rio Paranaíba, ferramenta importan-

te para que os alunos compreendessem a amplitude 

da bacia, seus rios e a interligação com os municípi-

os. Outras atividades incluíram a identificação de 

espécies nativas do Cerrado e o plantio de mudas de 

Jacarandá, reforçando o vínculo entre a conservação 

ambiental e a realidade local.

À frente da secretaria executiva do Comitê, por 

meio da Abha Gestão de Águas, Mariany Guimarães, 

idealizadora e organizadora da feira, destacou a 

relevância do evento para a educação ambiental e a 

conscientização das futuras gerações. “Investir na 

educação ambiental com as crianças é fundamental 

para que elas compreendam a importância de cuidar 

do que é nosso. Durante a feira, trabalhamos com 

elas o conceito de pertencimento, mostrando que o 

Rio Paranaíba não é apenas o que vemos na cidade, 

mas uma bacia enorme que impacta muitas pessoas 

em 196 municípios. Foi gratificante perceber a 

empolgação delas com a maquete e o jogo, e acredi-

to que conseguimos plantar uma sementinha de 

cuidado com o meio ambiente, que vai germinar no 

futuro.”

A feira marcou o primeiro contato das escolas 

com a abordagem que será aprofundada no projeto 

pi loto “Navegando pelas Águas da Bacia 

Hidrográfica do Rio Paranaíba”, lançado oficialmen-

te no dia 26 de junho. A iniciativa, inspirada no jogo 

de tabuleiro homônimo premiado no programa Goiás 

Sustentável em 2024, foi criada para disseminar o 

conhecimento sobre a bacia e estimular o senso de 

pertencimento entre crianças e jovens.

O projeto será executado inicialmente em 

escolas do município de Itumbiara (GO) como parte 

da fase piloto. A proposta é que, após essa etapa 

inicial, o projeto seja expandido para outras 200 

unidades de ensino nos estados de Goiás, Minas 

Gerais, Mato Grosso do Sul e no Distrito Federal, 

alcançando aproximadamente 80 mil estudantes 

dos 6º e 7º anos do Ensino Fundamental.

A analista de comunicação e  especialista em 

Educação Ambiental, Nara Santos, que atuou junto 

ao Comitê para a idealização do projeto, destaca a 

importância da iniciativa “A educação ambiental é 

uma ferramenta poderosa para transformar a forma 

como nos relacionamos com a água e o meio ambi-

ente. Com esse projeto, esperamos que crianças e 

adolescentes compreendam que os rios da sua 

cidade fazem parte de um sistema maior, a Bacia do 

Rio Paranaíba, e que eles têm um papel fundamen-

tal na preservação desse território. Nossa expectati-

va é que o jogo estimule o conhecimento de uma 

forma interativa, formando uma geração mais 

consciente sobre a importância da gestão dos 

recursos hídricos.”

O material busca estimular o senso de perten-

cimento e a valorização dos recursos hídricos da 

bacia, conectando os alunos ao território onde 

vivem. O jogo simula uma navegação pelo Rio 

Paranaíba, com desafios e perguntas sobre temas 

ambientais e regionais. Além dos alunos, professo-

res, coordenadores pedagógicos e diretores escola-

res serão capacitados para aplicar a ferramenta em 

sala de aula.

A iniciativa está inserida no Plano de Recursos 

Hídricos do Paranaíba, especialmente no Programa 

1.G ‒ Mobilização Social, que orienta ações de 

educação ambiental e de engajamento da socieda-

de para o uso racional da água.
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Compromisso com a gestão das águas e o futuro da bacia
17 anos do CBH Paranaíba

Em junho de 2025, o Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio Paranaíba (CBH Paranaíba) 

completou 17 anos de atuação como espaço conso-

lidado de articulação entre usuários, poder público e 

sociedade civil. Ao longo dessa trajetória, o CBH 

Paranaíba se fortaleceu como instância legítima de 

governança das águas, promovendo o uso racional, 

sustentável e integrado dos recursos hídricos em um 

território que abrange quatro unidades da federa-

ção.

Para o presidente do Comitê, João Ricardo 

Raiser, a principal conquista nesses 17 anos está 

justamente na capacidade de articular e dialogar 

com diferentes segmentos. “O Paranaíba é um 

exemplo de articulação com usuários, sociedade e 

poder público. Essa integração se traduz em resulta-

dos concretos, como a priorização dos usos na Bacia 

do São Marcos e a aprovação da cobrança pelo uso 

da água, que avançou muito desde 2016 e foi revisa-

da em 2020.” Ele destaca que o diálogo constante e o 

envolvimento de todos os setores são fundamentais 

para alcançar os objetivos comuns, como a media-

ção de conflitos e a garantia de água em quantidade 

e qualidade para os múltiplos usos.

A secretária-adjunta, Elaine Costa, destaca 

que o maior legado do Comitê é ter consolidado um 

modelo de gestão participativa e integrada. “É um 

espaço que prioriza cada vez mais a discussão entre 

os múltiplos usos da água e fortalece o senso de 

pertencimento dos segmentos que o compõem”, 

avalia. Para ela, participar de um colegiado tão 

diverso é um desafio que traz muito aprendizado. “É 

uma experiência rica, que mostra na prática como a 

cooperação e o consenso são essenciais. É um 

verdadeiro exercício de cidadania e compromisso 

com a gestão de um bem público, finito e insubstituí-

vel”, enfatiza.
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Elaine também ressalta a importância de 

manter o engajamento coletivo e o senso de corres-

ponsabilidade para os próximos desafios. “A chave 

está em garantir a aplicação efetiva dos instrumen-

tos de gestão previstos na Lei 9.433/97, com comu-

nicação clara e integração entre todos os atores do 

sistema”, explica.

Além de comemorar as conquistas, João 

aponta que o futuro do Comitê deve manter o foco no 

fortalecimento dessas relações. “A expectativa é 

que o Comitê continue ampliando a proximidade 

com os comitês afluentes, com os setores usuários, 

com o poder público e as entidades civis. Queremos 

que o CBH Paranaíba siga sendo um parceiro de to-

dos esses segmentos, impulsionando as ações 

necessárias para garantir água em quantidade e 

qualidade em toda a bacia”, pontua.

Com 17 anos de história, o Comitê da Bacia 

Hidrográfica do Rio Paranaíba celebra sua trajetória 

e reforça que a gestão das águas é um compromisso 

que depende de todos. Afinal, tudo começa com 

água e com o compromisso coletivo de valorizar, 

conservar e garantir esse recurso essencial para 

todos.
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O CBH Paranaíba vive um novo momento 

também na forma como se comunica. A identidade 

visual passou por uma reformulação na forma de 

aplicação, com peças mais consistentes, imagens 

mais conectadas com a essência do comitê e um 

cuidado renovado com o tom das mensagens.

A proposta é refletir, na comunicação, toda a 

maturidade e a experiência acumuladas ao longo 

dos 17 anos de atuação. Clareza, sobriedade e 

coerência são os pilares que orientam essa nova 

fase.

Além disso, o comitê passou a trabalhar com o 

conceito de comunicação 360º, com campanhas 

estruturadas que circulam de forma integrada em 

diferentes canais digitais, institucionais e educati-

vos, sempre com linguagem unificada e propósito 

bem definido.

O slogan “Tudo começa com água”, agora 

adotado como expressão oficial, tornou-se o eixo 

das mensagens e o ponto de partida para uma 

atuação mais próxima, compreensível e estratégica.

A comunicação do CBH Paranaíba contribui 

diretamente para ampliar o diálogo, fortalecer o 

pertencimento e garantir que os temas relacionados 

à gestão das águas sejam acessíveis a todos os 

públicos.

Clareza, conexão e presença: uma identidade que 
representa quem somos

Laboratório Móvel de Irrigação
Tecnologia a serviço da gestão hídrica no campo

Comunicação de cara nova

O CBH Paranaíba lançou, em junho de 2025, o 

Laboratório Móvel de Irrigação (LMI), uma iniciativa 

que alia tecnologia, mobilização e suporte técnico 

direto ao produtor rural para promover o uso eficien-

te da água na agricultura irrigada. O projeto é finan-

ciado com recursos da cobrança pelo uso da água e 

tem como foco o fortalecimento da gestão hídrica na 

bacia, com impactos positivos tanto nas proprieda-

des quanto na distribuição dos recursos hídricos em 

escala regional.
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Durante a 33ª reunião do CBH Paranaíba, 

realizada no dia 26 de junho de 2025, aconteceu o 

lançamento oficial do projeto, gratuito e itinerante, 

que vai levar às propriedades rurais diagnósticos 

completos dos sistemas de irrigação, com uso de 

sensores, medidores e equipamentos de precisão. A 

proposta é identificar falhas, reduzir perdas e 

aumentar a eficiência hídrica e energética no campo.

Cada atendimento gera um relatório técnico 

com recomendações específicas, entregue ao 

produtor em até 10 dias. Com três unidades móveis 

Lançamento o�cial em operação, o LMI prevê atender mais de 1.500 

sistemas de irrigação em 18 meses de atividade, 

com investimento de R$ 4,2 milhões.

Nesta primeira fase, o trabalho vai se concen-

trar em regiões estratégicas da bacia, como o 

Córrego Bagagem (MG), o Alto Descoberto (DF) e o 

Alto Meia Ponte (GO), onde há alta demanda por 

água e histórico de conflitos entre usos. Além de 

atender diretamente os irrigantes, o projeto contri-

bui para a segurança hídrica, induzindo boas práti-

cas e qualificando a gestão dos recursos em áreas 

críticas.

No dia 28 de junho, o projeto foi apresentado à 

equipe técnica da Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Goiás 

(Semad-GO), em uma agenda institucional que 

reforçou a parceria entre o CBH Paranaíba e o 

governo de Goiás. A apresentação teve como foco 

detalhar a estrutura, os objetivos e o funcionamento 

do laboratório, fortalecendo o alinhamento entre as 

iniciativas do comitê e as estratégias estaduais de 

gestão hídrica.

O superintendente de Recursos Hídricos e 

Informações Ambientais da Semad-GO, Alan 

Mosele Tonin, destacou a importância da iniciativa 

para o estado. Para ele, o Laboratório Móvel de 

Irrigação representa um avanço concreto na qualifi-

cação do uso da água na agricultura. “Esse laborató-

rio vai ser muito importante para a gestão hídrica em 

Goiás. É uma ferramenta que nos permitirá qualifi-

car o uso da água na irrigação com base em dados 

técnicos, contribuindo diretamente tanto para o 

aumento da eficiência no campo, quanto para o 

melhor uso dos recursos.”

Integração com a Semad-GO fortalece alcance do projeto

O presidente do CBH Paranaíba, João Ricardo 

Raiser, também reforçou o papel estratégico do 

projeto. Segundo ele, a combinação entre mobilida-

de, tecnologia e apoio técnico direto ao produtor 

fortalece a gestão compartilhada dos recursos. “O 

LMI é uma solução inovadora que o Comitê oferece 

para os irrigantes da bacia. Ele será essencial não 

apenas para reduzir o consumo de água nas áreas 

irrigadas, mas também para apoiar a gestão de 

conflitos pelo uso da água na bacia.”

O consultor do Instituto Inovagri, Bruno 

Marques, responsável pela mobilização do projeto, 

explicou que o momento atual é de articulação com 

os parceiros que viabilizarão a atuação do laborató-

rio em campo. “Estamos trabalhando para estabele-

cer parcerias e garantir que o serviço do laboratório 

chegue a quem mais precisa. Nosso objetivo é 

aumentar o impacto positivo dessa ação, promoven-

do uma agricultura mais eficiente e sustentável.”

Com o LMI, o CBH Paranaíba amplia sua 

presença nos territórios, levando soluções práticas 

aos usuários e fortalecendo o vínculo entre gestão 

técnica, políticas públicas e realidade do campo.
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Presença ativa em eventos reforça o 
papel articulador do CBH Paranaíba

A participação do CBH Paranaíba em eventos 

técnicos, institucionais e setoriais amplia o alcance 

da sua atuação, fortalece a integração com parcei-

ros estratégicos e contribui para o fortalecimento da 

gestão compartilhada das águas. 

Tecnoshow Comigo 2025

Entre os dias 7 e 11 de abril, o CBH Paranaíba 

esteve presente na Tecnoshow Comigo 2025, em Rio 

Verde (GO), uma das principais vitrines do agrone-

gócio brasileiro. A participação na feira, com espaço 

cedido pela Comigo, reforçou a integração do comitê 

com o setor produtivo e aproximou o debate sobre 

gestão hídrica da realidade dos irrigantes e demais 

usuários da água no campo.

Com estande institucional montado no evento, 

o comitê promoveu diálogos com produtores rurais, 

técnicos, estudantes e representantes de institui-

ções públicas e privadas. Entre os destaques da pro-

gramação esteve o uso do jogo “Navegando pelas 

Águas do Paranaíba” como ferramenta educativa. 

A presença do comitê também esteve repre-

sentada no auditório da Faeg, onde o presidente do 

CBH Paranaíba, João Ricardo Raiser, participou da 

programação técnica promovida pela Semad-GO. 

Em sua palestra, ele abordou o funcionamento da 

cobrança pelo uso dos recursos hídricos, explicando 

sua função como instrumento de gestão e ferramen-

ta de incentivo à sustentabilidade na bacia.

Fenicafé 2025

Gestão hídrica em diálogo com o setor produtivo

De 7 a 10 de abril, o CBH Paranaíba também 

marcou presença na Fenicafé 2025, em Araguari 

(MG), maior feira nacional dedicada à cafeicultura 

irrigada. Esta foi a segunda participação do comitê 

no evento, consolidando a aproximação com um dos 

principais segmentos usuários da bacia.

O estande institucional recebeu produtores, 

técnicos e gestores públicos interessados nas ações 

desenvolvidas pelo comitê. A presença na feira 

possibilitou o diálogo direto com irrigantes e o 

fortalecimento da relação com esse público estraté-

gico para a gestão das águas na região. 

Aproximação com irrigantes e usuários de água



Monte Carmelo recebe apoio do CBH Paranaíba no 
programa Café Produtor de Água.

No dia 4 de abril, o CBH Paranaíba formalizou 

parceria com o Programa Café Produtor de Água, em 

Monte Carmelo (MG). A iniciativa, referência desde 

2023, passou a contar com apoio institucional e 

financeiro do comitê, ampliando seu alcance e 

impacto na sub-bacia do Córrego Santa Bárbara.

O evento de assinatura ocorreu na sede da 

Cooperativa dos Cafeicultores do Cerrado de Monte 

Carmelo (monteCCer) e reuniu produtores rurais, 

autoridades locais, técnicos ambientais e institui-

ções parceiras.

Ao todo, 26 propriedades serão beneficiadas 

com ações de conservação do solo, proteção de 

nascentes e recuperação ambiental, em uma área 

de aproximadamente 2.200 hectares. 

Segundo o presidente do comitê, João Ricardo 

Raiser, a parceria reforça o compromisso do CBH 

Paranaíba com a gestão sustentável dos recursos 

hídricos. “Estamos unindo esforços em uma iniciati-

va que representa muito para a região. É um investi-

mento que fortalece a preservação ambiental e 

valoriza a produção agrícola feita com responsabili-

dade”, destacou.

O apoio é viabilizado com recursos da cobran-

ça pelo uso da água e integra a estratégia de alavan-

cagem de investimentos do comitê, que potencializa 

resultados ao direcionar recursos para projetos 

estruturados.

AgroBrasília 2025

De 20 a 24 de maio, o CBH Paranaíba partici-

pou pela primeira vez da AgroBrasília, no Distrito 

Federal, uma das principais feiras de tecnologia 

agropecuária do país. 

O estande institucional recebeu produtores, 

técnicos e representantes de instituições públicas e 

privadas, ampliando o diálogo do comitê com o setor 

produtivo.

Durante o evento, o secretário de Agricultura 

do Distrito Federal visitou o estande e conheceu em 

primeira mão uma das unidades do Laboratório 

Móvel de Irrigação (LMI), iniciativa do comitê 

voltada para aumentar a eficiência hídrica e energé-

tica no campo.

A participação reforçou a presença institucio-

nal do CBH Paranaíba no Distrito Federal e a aproxi-

mação com públicos estratégicos para a gestão das 

águas da bacia.
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II Fórum Brasil das Águas
O CBH Paranaíba participou do II Fórum Brasil 

das Águas, realizado de 5 a 9 de maio em João 

Pessoa (PB), fortalecendo o diálogo em defesa da 

gestão descentralizada e participativa dos recursos 

hídricos no Brasil.

Durante a abertura do evento, autoridades 

nacionais alertaram sobre os impactos dos cortes no 

orçamento da Agência Nacional de Águas e 

Saneamento Básico (ANA), que comprometem 

ações fundamentais para a segurança hídrica em um 

cenário de mudanças climáticas. O CBH Paranaíba 

reafirmou seu compromisso com a defesa da 

governança e do fortalecimento do Sistema 

Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

(Singreh), destacando a necessidade de que a água 

seja tratada como prioridade nas políticas públicas, 

com orçamento adequado para garantir a continui-

dade das ações em todo o país.

Como membro do Conselho Nacional de 

Recursos Hídricos (CNRH), o presidente do comitê, 

João Ricardo Raiser, participou da 49ª Reunião 

Ordinária do colegiado, realizada durante o fórum. 

Na reunião, foi aprovada uma moção recomendando 

a recomposição do orçamento da ANA. O documento 

foi encaminhado ao Executivo e ao Legislativo, 

reforçando a mobilização do sistema pela continui-

dade das ações estratégicas.

João também participou do painel sobre 

fortalecimento das representações na gestão das 

águas. “O sistema só se sustenta se as representa-

ções forem ativas, qualificadas e conectadas com os 

territórios. É isso que dá legitimidade às decisões e 

fortalece a política pública”, destacou.

O CBH Paranaíba esteve na reunião do G10, 

grupo que reúne os comitês interestaduais do país. 

O encontro tratou dos impactos da restrição orça-

mentária e reafirmou o posicionamento do grupo em 

defesa da gestão descentralizada e do retorno 

integral da cobrança às bacias.



33ª Congresso da Abes 
e Fitabes 2025

Entre os dias 25 e 28 de maio, o CBH Paranaíba 

participou do 33º Congresso da ABES e da FITABES, 

em Brasília (DF), reforçando a integração entre as 

políticas de saneamento e a gestão dos recursos 

hídricos na bacia do rio Paranaíba.

Durante o congresso, o presidente João 

Ricardo Raiser participou do painel “Bandeiras 

tarifárias no saneamento como instrumento de 

controle de demanda de água e alocação negociada 

de recursos hídricos”. O debate discutiu como a 

regulação pode estimular o uso eficiente da água, 

conectando diferentes setores e instrumentos da 

política pública.

No estande o comitê apresentou investimen-

tos realizados na bacia, como os R$ 36 milhões que 

estão sendo aplicados na ampliação da Estação de 

Tratamento de Esgoto (ETE) Melchior (DF) e os R$ 

4,4 milhões destinados à instalação de desinfecção 

ultravioleta na ETE de Anápolis (GO). As ações 

reforçam o compromisso com a qualidade da água e 

com a segurança hídrica.
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No dia 25 de junho, a Prefeitura de Araporã 

(MG) recebeu oficialmente os dois primeiros 

produtos do projeto de esgotamento sanitário, 

resultado de um investimento estratégico do CBH 

Paranaíba. A entrega marca o início da implantação 

de um sistema mais eficiente de saneamento no 

município, com impacto direto na saúde pública e na 

preservação ambiental.

O prefeito Wilson Roberto Ribeiro recebeu a 

diretoria do comitê, representada pelo presidente 

João Ricardo Raiser e pela secretária-adjunta Elaine 

Aparecida Oliveira, que também representa a 

prefeitura no colegiado, além da equipe da Abha 

Gestão de Águas. Os produtos entregues fazem 

parte do projeto "Cadastro Técnico Multifinalitário 

de Redes, Estudo de Concepção, Projeto Básico e 

Projeto Executivo do Sistema de Esgotamento 

Sanitário", elaborado pela Construtora Project.

A ação conta com um investimento de R$1,88 

milhão, viabilizado com recursos oriundos da 

cobrança pelo uso da água na Bacia Hidrográfica do 

Rio Paranaíba. O estudo técnico tem como objetivo 

subsidiar futuras obras de ampliação da Estação de 

Tratamento de Esgoto (ETE) e promover melhorias 

na qualidade da água do rio.

Relacionamento com municípios fortalece 
a gestão compartilhada

Segundo o diretor do Departamento 

Municipal de Água e Esgoto (Dmae) de Araporã, 

Leonel Lima Araújo, o projeto representa um avanço 

significativo para o município. “Esse apoio do 

Comitê é essencial para que possamos planejar e 

executar obras que realmente façam a diferença no 

saneamento da cidade. Com esse estudo técnico, 

teremos uma base sólida para transformar o siste-

ma de esgoto de Araporã e proteger nossos recursos 

hídricos.”

Araporã recebe produtos técnicos para projeto de esgotamento sanitário

Também no dia 25 de junho, o CBH Paranaíba 

esteve na Prefeitura de Itumbiara (GO) para uma 

visita institucional voltada ao fortalecimento do 

relacionamento com o poder público local. O encon-

tro integra a agenda de aproximação do comitê com 

os municípios da bacia e reforça a relevância estra-

tégica de Itumbiara na atuação regional do colegia-

do.

A diretoria do Comitê, representada pelo 

presidente do comitê, João Ricardo Raiser; e pela a 

secretária-adjunta, Elaine Aparecida Oliveira; foi 

recebida pelo prefeito Dione Araujo.

 Durante o encontro, foram levantadas as 

possibilidades de colaboração institucional e 

avaliadas futuras frentes de apoio técnico ao muni-

cípio.

A iniciativa reafirma o compromisso do CBH 

Paranaíba com o diálogo permanente e com a 

promoção de soluções sustentáveis em parceria 

com as gestões municipais.

Prefeitura de Itumbiara e CBH Paranaíba 
alinham parcerias para investimentos
futuros
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Pirh Paranaíba: capacitação técnica e 
mobilizações marcam nova fase do plano

Nos dias 10 e 11 de junho, representantes do 

CBH Paranaíba, dos órgãos gestores com atuação 

na Bacia, da Abha Gestão de Águas e dos nove dos 

comitês afluentes participaram, em Brasília (DF), de 

uma capacitação técnica sobre enquadramento dos 

corpos hídricos no contexto da revisão do Pirh 

Paranaíba.

Promovido pelo Comitê do Rio Paranaíba em 

parceria com a Agência Nacional de Águas e 

Saneamento Básico (ANA), o encontro abordou 

aspectos técnicos e sociais do enquadramento, 

instrumento que estabelece metas de qualidade da 

água com base nos usos atuais e pretendidos. 

Também foram discutidas visões sociohidrológicas, 

demandas dos usuários e critérios para definição de 

metas.

O CBH Paranaíba convidou especialistas para 

enriquecer a capacitação com diferentes perspecti-

vas sobre o enquadramento: o professor da 

Universidade Federal do Paraná, Cristóvão Scapu-

latempo Fernandes; o Presidente do CBH 

Piracicaba, Jorge Borges; o representante da Cáritas 

Diocesana de Itabira, Geraldo Gonçalves; e o repre-

sentante da Profill Engenharia, Sidnei Agra. Eles 

abordaram, respectivamente, a visão sociohidrológi-

ca, a perspectiva dos usuários de água, a visão da 

sociedade civil e a abordagem técnica sobre o 

enquadramento.

A Coordenadora de Qualidade de Água e 

Enquadramento da Agência Nacional de Águas e 

Saneamento Básico (ANA), Ana Paula Montenegro 

Generino, falou sobre o papel da capacitação para o 

avanço da proposta de enquadramento e a impor-

tância de uma abordagem participativa. “Nosso foco 

era ajudar os membros do Comitê a entenderem 

melhor a etapa de elaboração da proposta de 

enquadramento em que estamos. Já passamos 

pelas fases de diagnóstico e prognóstico, e agora a 

capacitação visou discutir mais profundamente as 

alternativas de enquadramento, como definir as 

classes de qualidade e entender os custos envolvi-

dos para alcançar as metas de qualidade da água."

O evento utilizou ferramentas de gamificação 

para aplicar o conhecimento de forma prática, 

permitindo que os participantes simulassem o 

processo de enquadramento em suas respectivas 

bacias, com base nos conceitos adquiridos. Essa 

abordagem facilitou a transição das discussões 

teóricas para ações concretas, mostrando de forma 

interativa como implementar o enquadramento nos 

contextos locais.

O Gerente de Gestão Ambiental Corporativa 

da Companhia de Saneamento Ambiental do 

Distrito Federal (Caesb), Carlo Renan Cáceres de 

Brites, enfatizou a importância da capacitação. “A 

capacitação foi fundamental para os comitês 

afluentes, pois proporcionou uma compreensão 

mais detalhada do processo de enquadramento e 

suas implicações práticas. Cada região trouxe 

realidades distintas, como por exemplo os rios de 

baixa vazão no DF e a geração de energia em Minas, 

o que ampliou a visão sobre como o enquadramento 

pode ser aplicado de forma eficiente em cada 

contexto local.”

Capacitação sobre enquadramento reúne representantes da bacia
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Com o objetivo de aprofundar a participação 

local na revisão do Plano Integrado de Recursos 

Hídricos do Paranaíba (Pirh), o CBH Paranaíba 

promoveu, entre o fim de junho e meados de julho, 

uma série de encontros presenciais nas nove 

Unidades de Gestão Hídrica (UGHs) da bacia. As 

mobilizações contaram com o apoio dos comitês 

afluentes e foram fundamentais para aproximar os 

debates técnicos da realidade de cada território.

Segundo o coordenador do Grupo de 

Trabalho de Revisão do Plano e Enquadramento do 

CBH Paranaíba, Wilson Akira Shimizu, “Estamos em 

um momento crucial para a gestão das águas da 

Bacia do Rio Paranaíba. O sucesso desse processo 

depende da articulação entre todos os atores 

envolvidos, garantindo metas viáveis e consensua-

is”.

A primeira reunião aconteceu no Distrito 

Federal, e o último encontro foi realizado no dia 11 

de julho, em Uberlândia (MG), com representantes 

do Comitê dos Afluentes Mineiros do Baixo 

Paranaíba (Pn3). Em cada uma das regiões, o 

diálogo envolveu usuários de água, instituições 

públicas, sociedade civil e representantes dos 

comitês, reunindo cerca de 450 pessoas, nas 9 

reuniões conjuntas que tiveram como foco os 

cenários de enquadramento e nas diretrizes do 

plano de ação do Pirh. 

Essas reuniões configuraram um momento 

decisivo de construção coletiva. O objetivo foi 

garantir que a revisão do Pirh reflita, além dos diag-

nósicos técnicos, as expectativas, desafios e prio-

ridades dos atores sociais que vivem e atuam nas 

diferentes regiões da bacia.

O enquadramento dos corpos de água é um 

instrumento essencial para orientar os usos múlti-

plos da água, estabelecendo metas de qualidade 

que garantam o equilíbrio entre desenvolvimento e 

preservação. Essa definição é construída com base 

em três eixos: as águas que temos, as águas que 

queremos e as águas que podemos ter.

A revisão do Pirh Paranaíba é um processo 

técnico, mas essencialmente participativo. Para que 

o plano reflita a diversidade da bacia e seja efetivo 

em sua aplicação, é indispensável a mobilização dos 

territórios e o engajamento direto de seus atores.

A participação dos comitês afluentes tem 

papel central nesse processo. São eles que tradu-

zem as realidades locais, apontam prioridades e 

contribuem para decisões mais legítimas e viáveis. 

Essa construção coletiva fortalece a governança da 

água e amplia as possibilidades de implementação 

do plano em todas as regiões da bacia.

Shimizu acrescenta que “Os próximos passos 

serão decisivos para fortalecer essa construção 

coletiva, ampliando a integração do PIRH com 

agendas como Meio Ambiente e Saneamento e 

estimulando sinergias que potencializem investi-

mentos e projetos intersetoriais.”

Mobilizações regionais debatem alternativas 
de enquadramento e plano de ação
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No dia 16 de junho, o CBH Paranaíba realizou, 

em Goiânia (GO), a 78ª Reunião da Câmara Técnica 

de Planejamento Institucional (CTPI). A agenda in-

cluiu a apresentação da proposta do Plano de 

Aplicação Plurianual (PAP) 2026‒2030, que segue 

em construção com base nas contribuições da 

câmara.

O coordenador Leonardo Sampaio Costa 

destacou o início do aprofundamento do PAP e o 

avanço nas discussões sobre a regra de distribuição 

dos recursos da cobrança, especialmente em diá-

logo com o Distrito Federal.

Também foram trazidas as atualizações sobre 

a revisão do Pirh Paranaíba, atualmente na fase de 

alternativas de enquadramento.

O CBH Paranaíba lançou, no dia 17 de junho, 

um projeto que vai instalar 26 sistemas individuais 

de tratamento de esgoto doméstico em proprieda-

des rurais de Itauçu (GO). O investimento de mais de 

R$260 mil é proveniente da cobrança pelo uso da 

água na bacia.

A iniciativa visa atender áreas sem infraes-

trutura pública de saneamento, promovendo a 

redução da carga poluidora nos corpos hídricos, a 

proteção das nascentes e a melhoria das condições 

sanitárias no meio rural. Ao tratar o esgoto direta-

mente nas propriedades, o projeto contribui para a 

preservação ambiental e para o uso sustentável da 

água na bacia do rio Paranaíba.

No dia 7 de abril, o CBH Paranaíba realizou 

nova visita técnica à obra de ampliação na Estação 

de Tratamento de Esgoto (ETE) Melchior, no Distrito 

Federal.

A visita teve como objetivo acompanhar o 

cumprimento das etapas previstas e alinhar as 

próximas ações com as diretrizes de planejamento 

do projeto. A integração entre as instituições envol-

vidas, CBH Paranaíba e Caesb, reforça a importâcia 

da cooperação entre diferentes atores para a efe-

ividade das políticas públicas ambientais.

O projeto de modernização, executado pela 

Caesb com financiamento parcial do Comitê, 

representa um marco na gestão dos efluentes 

lançados no Rio Melchior. 

As novas estruturas permitirão uma remoção 

mais eficaz de impurezas antes da devolução da 

água ao meio ambiente, contribuindo diretamente 

para a preservação dos corpos hídricos da bacia e 

beneficiando a população do entorno com melhores 

condições sanitárias.

Planejamento institucional em pauta 
na CTPI

Itauçu recebe projeto de saneamento rural
com investimento do CBH Paranaíba

Acompanhamento técnico na ETE Melchior 
reforça compromisso com o saneamento
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A Comissão Eleitoral do CBH Paranaíba 

iniciou, em maio, o planejamento do processo 

eleitoral para escolha da nova gestão do colegiado 

em 2026. 

Na primeira reunião foram debatidas ações 

de comunicação, o cronograma de atividades e 

estratégias para ampliar o engajamento dos mem-

bros durante o processo. A próxima reunião terá  

como foco a definição das normas, critérios e ca-

lendário eleitoral. A proposta será submetida à CTPI 

e, posteriormente, ao plenário do comitê.

Processo eleitoral de 2026 entra em fase 
de planejamento
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